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A senhora está doente ?

Tpiu colicas Uterinas?

em 2 horas lhe aliviará, a

Fluxo-Sedatina
0 grande remédio

das senhoras
Emprega-se com vantagem nas

colicas uterinas, mesmo de partos por
ser enérgico calmante, e na insuíicien-
cia menstrual, flores biancas, corri-
mentos, sendo estas duas ultimas af-
fecções muito communs nas moças
anêmicas.

E.' muito efficaz nos incommo-
dos próprios dis senhoras, sendo usa-
da com optimos resultados nos Hos-
pitaes e Maternidades.
Vende-se em todo o Hi: m!
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O Biotonico Fontoura restabelece as forças, melhora as funcções digestivas, com-

bate a depressão nervosa e a fraqueza muscular, melhora a composição do sangue
augmentando os glóbulos sangüíneos, estimula a actividade cellular e contribue pararestabelecer a saúde nos organismos depauperados.
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I Faz abortar

Be HALFELD
E' de real efficacia nas cons-

tipações, resfriados, nevralgias,
bronchites, etc.
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Telephone do Especialista
Sim, é horrível... porque abusam da saúde

por todas as formas...
Quasi todas as senhoras, moças ou me-

ninas, soffrem das urinas e mais vulgarmente desse
corrimento que se chama leucorrhéa.

Todas... excepto as que usam BLENOL,
porque não exige cuidados especiaes e faz voltar
?s bois cores e a boa disposição.
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Dr. Pedro Magalhães <r

4-
PELLES-SYPHILIS - VIAS URINARIAG

MOLÉSTIAS DE SENHORAS
F,.\;imc, diagnostico c tratamento pela eleclricidade - Raios Ultra- O

Uioleta para fraqueza sexual. -^
Serviço do Pfi. PEDRO MAGALHÃES •$-

ASSEIVIBÜÉA, 54 - Has 9 ás zí hoffas ^

J)r. Xuiz Sampaio
Operador e Parteiro

Especialista cm moléstias de senhoras c creanças, cm syphilis c
vias urinarias

Applica injecções de 914 por pr:ccsso npiáo c sem dar.

CONSULTÓRIO - ourives 30, das 4 és 6 horas
Tclcplionc Xorte 14'J'i

RESIDÊNCIA - PRESIDENTE D0M1CIAN0, 194
Niclhcroy Telephone SOGG
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Acaba de apparcccr

THEATRO 
° 

BOCCACIO
- de -

J-AJST EICHOEA
30 Comédias

Gênero Gralantc
Um elegante volume, com a capa, em cores, de Romano.

¦ISOOO
ria Livraria Leite üibeiro

QUE É
O THEATRO BOCCACIO?

Diz o Correio da Manhã : '' .. . é uma serie de peque-
ninas comédias insíaníaneas, leves, graciosas, com um
Iraço de espirito gaulez que lembra os contos dialo-
gados do mais parisiense dos autores. Dahi nao se
segue que esse espirito não seja lambem carioca —
e genuinamente carioca — pois que a maioria das
scenas que figuram no Theatro Boccacio são flagran-
lamente nossas, apanhadas ao vivo na nossa sociedade
de almofadinhas e melindrosas e de oulros typos
caracteristicamenle brasileiros".

E ainda "... é um livro que se recommenda
nos tempos que correm : a sua agradável leitura faz
esquecer todas as crises, inclusive a da vida. Não
pode haver maior reclame para um livro moderno".

A' venda na Llv/nrltt Leite Klbelro -

Um elegante volume, contendo 30 comédias, gênero galante
4*000
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1ERMICIDA E TÔNICO
AO MESMO TEMPO

A Preparação do Dr. Crossman é um
medicamento liquido interno para a Go-norrheia, Gotta Militar e todas as enfer-
rnidades infecciosas das Vias Genito-
Urinarias, e igualmente éfficaz em ambos
os sexos.

A Preparação do Dr. Crossman não sómata os germens, como também augmen-
ta o poder dos tecidos debilitados pararepellir os germens invasores e repartir os
estragos causados pe?a enfermidade, evi-tando ao mesmo tempo possíveis compli-
cações. Nenhumas injecções ou irrigações
sao necessárias,.

A Preparação do Dr. Crossman cumpre
o que outros methodos de tratamento só
promettem. Um frasco de ensaio provaráo seu mérito; dois frascos bastam paraos casos usuaes.

A venda eni todas as principaes Pharmaciás eDroçanas.

A assistência aos tuberculosos
A Liga Brasileira contra a Tuberculose

previne ao publico que o seu serviço espe-
ciai de Assistência Domiciliaria, instituido
desde 1913 para visitar e.tratar tuberculosos
indigentes, continua a funecionar regular-
mente em todas as freguezias urbanas do
Districto Federal, tendo a sua sede á rua
Senador Euzebio n. 238.

O enfermo que não pôde freqüentar os
dispensados da Liga é assistido em seu pro-
prio domicilio recebendo gratuitamente,
além dos soecorros médicos, ministrados
por especialistas, os remédios necessários e
bem assim o leite de superior qualidade.

Um simples aviso dado pelo telephone
(Norte 3930) nas horas do expediente (11
horas da manhã ás 2 da tarde), basta para a
immediata satisfação do pedido de assistência

Comp: de Loterias Nacionaes do Brasil
Extracçõcs publicas sob a fiscalização

do Governo Federal,
às * Va c «os sabbados às 3 horas.

Rua Visconde de Itaborahy N. 66
¦1 m > m »«

Hoje, 18 de Outubro, ás 3 horas da tarde

1oo:ooo$ooo
Bilhete inteiro I8$000

Os bilhetes para essas loterias acham-se á vencia
na sede da Companhia á Rua Io. de Março, 110
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ASSEMBLÉA, 22 a 26
Avisa a sua estimada cli-

enteia que a liquidação de todo
o STOCK, no valor de...
1.000:0OO$0OO, para re-
modelação da fachada, reini-
ciada com novos artigos em

I exposição, que serão vendidos
na mesma margem de preços
dos já liquidados, Artigos para
homens, roupas para cama e
mesa.
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Só estampa
«Deixa os teus olhos quietos,
Teus olhos negros e. grandes,
A. passeal-os não andes
Pelos meus pobres sonetos.

Honra tal não lhe facultes,
Pois que com ella nem sonham!
Vê que os tristes se envergonham
De que o teu bom gosto insultes.»

Tinha chegado da roça
A curiosa da moça
Que meus sonetos olhou:
Como resposta me disse:
(Vejam que enorme tolice !),
«Eu não sei lê, não sinhô.»

Já me dera volta á bola:
Mudei re resolução.
Só quando sahir da escola
Me entrará no coração.

Aríhur Azevedo

^H^l ^D ^® ^É^D

wmMMMm

B

CIDALGINA
Heróico medicamento contra qualquer dor
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Efficaz, poderoso e infallivel nas
dores de cabeça, nevralgias, enxaque- m

| cas, etc.
DEPOSITÁRIOS:

Ourives, 88; S. Pedro, 82; Andradas, 29
e Sete de Setembro, 61
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Cabellos
Uma descoberta cujo segredo custou 200 contos de réis

A Loção Brilhante c o melhor especifico

para as áffecções capillares. Não pinta porque
não é tintura. Não queima porque não contém
saes nocivos. E' uma formula scientifica do grande
botânico dr. Ground, cujo segredo foi comprado
por 200 contos de réis.

Analysada e autorisada pelos principaes Ins-
titutos Sanitários do extrangeiro e Departamen-
tos de Hygiene do Rio de Janeiro e S. Paulo.

Com o uso regular da Loção Brilhante:
i.o — Desapparecem completamente as caspas e

as áffecções parasitárias.
2.o — Cessa a queda do cabello.
3.0 — Os cabellos brancos descorados ou grisalhos

voltam á sua côr primitiva sem ser tingi-
dos ou queimados.

4.0 — Detém o nascimento de novos cabellos
brancos.

5.0 — Nos casos de calvicie faz brotar novos
cabellos.

6.0 — Os cabellos ganham vitalidade, tornam-se
lindos e sedosos e a cabeça limpa e fresca.
A Loção Brilhante é usada pela alta socie-

dade de S. Paulo e Rio.
A' venda em todas as nharmacias, drogarias

e casas de .perfumadas de i.a ordem.
Preço de um vidro, 7$000; pelo correio,

8$ooo.
Solicitem prospectos elucidativos ao agente

da Loção Brilhante. — Caixa Postal 2023 —
S. Paulo.

EXPEDIENTE :

A senhora está doente ?
Tem colicas Uterinas?

em 2 horas lhe aliviará, a

Fluxo-Sedatina
O grande remédio

das senhoras
Emprega-se com vantagem nas

colicas uterinas, mesmo de partos porser enérgico calmante, e na insuficien-
cia menstrual, flores brancas, corri-
mentos, sendo estas duas ultimas af-
fecções muito communs nas moças
anêmicas.

E' muito efficaz nos incommo-
dos próprios das senhoras, sendo usa-
da com optimos resultados nos Hos-
pitaes e Maternidades.
Vende-se em todo o Brasil

"M MAÇA»
Semanário illustrado. — Direcfor : Conselheiro X. X. — Proprietário:

Humberto de Campos. — Redacção : Rua da Quitanda, 59

A.&STGUSrj^.TTr&A.S
Estados:

Anno 25$000
Registrado (Anno) 505000
Numero avulso $600

Capital;

Porte simples

Anno  505000

Semestre  305000

Numero Avulso $500

> atrazado IóOO

Exterior:

Registrado

Anno 605000

Semestre 355000

Agentes para os Estados :
Livraria LEITE RIBEIRO. — Rua Bettencourt da Silva, ns. 15, 17 e 19

Tabeliã para Annuncios.

1 pagina  2005000

1/2 pagina  1105000

1 /4 pagina  605000

1/3 pagina

Capa a duas cores.

• » (rez » .

35*000

450ÍOOO

600500oí

Publicações no texto 55000 a linha, em corpo 7

Tratar na administração: Quitanda, 59

AO COMMERCIO

Devido á nossa tiragem, crescente, a administração das officinas

onde é impressa esta revista exige a entrega de originaes e fecha-j

mento da paginação na segunda-feira de cada semana, afim de

poder confeccionar com tempo a expedição de quinta-feira para
os Estados, e entrega ao distribuidor da cidade, na sexta-feira, i

Assim sendo, pedimos aos nossos amigos annunciantes, a fineza j
de nos fornecerem os seus originaes aos snbbados ou, no máximo, ás 1

segundas-feiras, até 3 horas da tarde.

>I

Números atrazados, encontram-se:

TjTV EARIA IL.EITE EIBEIRO
Rua Bettencourt da Silva, 15, 17 e 19 — Rio de Janeiro

BRAZ LAUEIA
Rua Gonçalves Dias, 75 — Rio de Janeiro

-AJXTTOlSnO DE MLASRIA.
Rua da Boa Vista, 5 - A — São Paulo i

josé d3.ajm:o:re
Rua Alvares Cabral, 39 — Ribeirão Preto 1

PASCHOAL RnTTT a IVtAJREIjTi A.
Rua da Imperatriz, 245 — Recife

I¦

JOSÉ CAJLIXTO IDE FREITAS
Plano Inclinado do Gonçalves — Bahia
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na sociedade ca- dianopolis, de pães que 
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O cinema tem sido respon-
sabüi:ado pela epidemia de
pouca vergonha que lavra
actualmente na sociedade ca-
rioca. Nada mais injusto do
que esta a;cuHa:ãa gratuita de
quem não observa c nâo re.'lecte.

Antes do cinema, o uni-
co responsável pe'o descalabro
moral desta mesma socieda-
de eram os roman-
ces, especialmente os ro-
mances fra.Ke es. Veio
o cinema e jorraram ac-
cusações idiotas. Os
romances continua-
ram a vir do nvun-
do inteiro, cada

qual mais porco, mais sujo, mais repu-
gnante, para perpetuo gáudio dos cordões
dos engraxates; uma inundação de obras
reles ou não, muitas vezes mesmo pre-ciosas producçcos literárias, mas nem
por isso menos immoraes. Todos os de-
voram ás claras, todos fazem alarde
disto. Nenhuma senhora se peja de con-
fessar que leu «La Garçonnc» e... que
gostou! E não havia de gostar I

E, no entanto, só o cinema des-
moraliza as moças cariocas, só elle
deve ser apontado como. autor da sem-,
vergonhice do século! Que injustiça!

0 cinsm,i é o que pode haver de
mais innocente. Nenhuma rapariga inno-
cente verá jamais, na tela, cousas que a
façam corar. Só quem sabe comprehende
os subentendidos, as scenas que se com-
p-etam na imaginação.

Não, o cinema não tem culpa.
Pois que influencia pode ter o cinema sobre os

costumes de uma melindrosa que- nem sabe o nome da
lita, não olhou e não olha, absorvida inteiramente nos lubricos
manejos do almofadinha que lhe pagou a entrada? Se
ella não olhou, nem olha a fita, muitas vezes bem mo-
ralisadora ?

Nao, o cinema não tem culpa, a gente de hoje
nao tem vergonha porque já nasceu sem ella. Esta é que; a verdade. E o cinema, se alguma culpa tem, é bem
pequena: é obrigar os espectadores a ajuntarem-se no
iscuro das salas de projecção. Mas então não se diga

que desmoralisa, e sim que favorece a desmoralização. .
Esta é boa! Tirar a vergonha a quem nunca ver-

gonha teve! Só de asnos!
Al.
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Foi no dia onze de um
certo Janeiro", que Mon-
te Blue nasceu em In-
dianopolis, de pães que
tinham nas veias sangue
indio. Muito cieança ain-.
da perdeu o pa:, assassi-
nado. Educado, a princi-
pio, na escola dos orphãos de sua cidade natal, entrou
mais tarde para a Universidade.

Abandonando os estudos, começou para o rapaz uma
vida errante de soldado da fortuna;
correu todo o território dos Estados
Unidos, Europa, Canadá e México.

Em 1913, ao ouvir fallar dos sala-
rios fabulosos que venciam os artistas
cinematographicos, decidiu seguir essa
carreira; não obstante, só conseguiu um
modesto emprego de i dollar e 50
cernimos por dia, até o feliz momen-
to em que Griffith descobriu nelle o
suecessor de um actor despedido.

E começou dahi a carreira trium-
phante de Monte Blue, desde o pri-
meiro papel que fez em «Absentees,
até um dos últimos em «Rosa de Broad-
way», ao lado de Mae Murray.

«Trilby», da First National, extrahido do ceie
bre romance de du Maurier, foi muito bem acolhido
pela criica americana. Segundo esta, os typos de

Svengali», Gecko, e Trilby, são perfeitos; No
papel de «Gecko», o escravo de «Svengali», Fran-
eis Mc Donald tém talvez o seu melhor papel.

BARBARA BEDFORD
Estrella da Fox

Ann Luther nasceu em Newark, New Jersey, onde
foi educada, partindo depois para New York, onde sua admi-
ravel belleza grangeou um sem numero de admiradores nos
circulos artísticos da grande cidade. Dotada de uma cabeça
encantadora, onde sobresahiam os mais bellos olhos azues
da America, Ann serviu de modelo aos mais famoãos
artistas.

Foi nessa oceasião, que recebeu um convite da Mu-
tual para posar em seus films; Ann acceitou. Depois
da Mutual, contaram-n'a nos s;us elencos, a Reliance, Lo-
bin, Leliz, Keystone, Fox, e outras emprezas.

Ann Luther nunca trabalhou no palco, nem tem
desejos de fazel-o, segundo affinna. Possuidora de um
gênio folgazão e jovial, é uma dessas pessoas que têm
um amigo em cada conhecido. Seu divertimento favorito
é a dansa.
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TÔNICO MODERNO
Dê-me C. 2 5 2 9.

E' o esoripfcorio do Dr. Zaoharias?
E' minha senhora; deseja fallar-lhe7

Alô! é o Chiquinho ?
Sim... meu amor — é elle mesmo...

Nilo te esqueças da promessa; vem mais oêdo, no
3.50, pois a temperatura aqui está muito fria, as minhas
noites aqui em Petropolis tem sido insipidas, sem a tua
companhia.

Sim !? — subirei no 3.50 ou 4.30.
Alô —oh! Chiquinho ia-me esqueoendo da enoom-

menda que me fez a Yvonne. Ella pediu-me para oomprares
ahi em qualquer drogaria ou na rua da Quitanda dezesete
um vidro de sexuol do qual faz uso o Dr. Martinho, o ve-
lhote do marido delia; não te esqueças; pois ella m'o re-
oommendou insistentemente...

Alô —Alô... Ja querias desligar? Espera um pouquinho,
lembrei-me que talvez fosse conveniente trazeres dois vi-
dros do sexuol, um para experimentares, pois que andas
tao esgotado e fatigado oom os teus negooios, foro, tri-
bunaes eto...

Sim, amorsinho, vou adquiril-os, mesmo porque o
Souza já m'o havia reoommendado como optimo.

Até logo a noite... adeus!
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SEXUOL
NAS DROGARIAS

EM 8. PAULO
Rua Quintino Booáyuva. 18

TUBO
P'eço 10$000

»EPO§ITOS:

Radolpho Hess
Drogaria Bapiists

Gesíeira

Rodrigues
Buffiir
Central
Granado
V. Silva
Gomis

Pacheco
SbBBBBBBBBBBBBBBBIBBBB^
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Tal mãe, tal filba .. .

A família é bem òrganisada: a mãe, boni-

tona, apesar dos annos, está presa a uma das ai-

tas figuras do commcrcio; a filha, casada e linda,
concede o seu beijo semanal ao filho legitimo do
homem que beija, também, o seio que a ama-
mentou.

Ha dias, em uma visita a pessoa amiga, a
«velha» dizia:

O que a minha filha faz, c a conselho
meu. Essa historia de esperar a gente unicamente

pelo marido, só traz infelicidades.
E fazendo faiscar as jóias dos dedos:

Felicidade é dinheiro. Nunca vi uma
mulher honesta que fosse feliz !...

E ria, cynica, a «felizarda» ...

«MWWWWWWV'***"************************** iwnvwwwnviimuinw
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Agencia de "Publicadas Mundiaes" » Brotar»
RUA GONÇALVES DIAS, 78 = Teleph. 1968 N.

RIO DE JANEIRO - BRASIL

2fO00Contos do vigário - interessante livro de blague.
Enoiolopedia do amor-grande oolleooao de phraaéi.

pet sament s e anedoctas ; QÈU.0A véspera do noivado - oonBelhos aos noivos' e" aòirenem-casados  wr«v\Para ler no banho de Catüllo'MendeVo.'.".'.'.'....'.'.'. 1§(!00Perseverança no amor - por Eduard Green.. .'.'.'.*." 1$500A filha do peooado - novella realista de Invemieio.. 1|6Q0Memórias de uma oriada de servir - interessantis
simo romance de aventuras galantes  BfOOO

Bibliotheoa Sexual a 1$000
O casamento - Onanismo - O acto breve - Hygiene SexnJAmores Lesbios - Segredos da casamento - O coito e oamor - A syphilis - Histerismo

Amorpssenis  1§500 O modelo vivo .... 3$C00Arte de gozar saúde 2$0C0 A beira do leito... 1«F00Arto de se fazer amar $500 A filha perdida.... 1$50C
CoUeoçao Garota a 200 réis

Um passeio ao oampo II Uma aventura de amorA ceia de Cleopatra || O banho de Adelina
Da vida que passa- "fitas" por Armando Ferreira 1$Í0OA tentadora - contos galantes lfCOOLoucura de amor - contos galantes...'.'.'.'.'.'.'.'.'.'..'.'.', i$O0OSoror Maria das Dores .'..'.'.' 

"**""" i|(,<]Q
Um passeio a Franoisoana - nôvelia ornada com i 4mus trações. 2f f-00

Pelo Correio mais 500 rs.

CA VISO ) — Pedimos aos nossos freguezes a maior
clareza nos endereços para evitar exfravios.
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ROYAL STORE
TOALHAS

adamascadas com bainha ajour
PARA NEZA

145 x 150
145 x 200
145 x 250
145 x 300
145 x 350

8$2oo
ll$2oo
13$5oo
16$5oo
18$5oo

LENÇÓES
em superior creíone com preparo de unho

SOLTEIRO
140 x 200 8$3oo
160 x 220 16$ooo
140x160 13$5oo
140x200 17$ooo

CASAL
180 x 230 -
180x250 —
200x250 -
180x250 -

25$ooo
25$ooo
24$5oo
25$ooo

brancas para solteiro desde
cores para solteiro "
Hercerisadas "
brancas para casal" hisíão "

" festone i€
" alto relevo casal

rendas "
MOSQUITEIROS

em filé com ricos bordados desde
ROUPÕES PARA BANHOS desde

Colchas
Colchas
Colchas
Colchas
Colchas

ti

u

«
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•i

11$000
16$ooo
18$ooo
25$5oo
35$000
35$5oo
40$ooo
29$500

54$000
30S000

tj»¥¥WWWWWWWWWW**"**WWWW»

187, Rua do Ouvidor, 189
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Pauline Pô, actriz franceza que
apparecc em Corsica, é primeiro pre-
mio de belleza em um concurso rea-
lizado cm França.

Marguerittc de Ia Motte é natural
de Duluth, Minncsotta, onde nasceu em
1904. Educada em San Diego, a
joven actriz tem alcançado os maio-
res triumphos no cinema graças á
belleza rara e ao raro talento de que
é dotada. 0 publico carioca já tem
tido innumeras oceasiões de applau-
dil-à em films como «A marca de
Zorro», e «Os três Mosqueteiros», com
Douglas Fairbanks, «A desleal», com

Matt Moore e Ralph Graves, da Universal. '
Figura actualmente nos films da First National, sen-

do os últimos «What a Wife Carned» e, Sears of Jealousy».

Ruth, Roland, terminado o praso do contracto que
a prendia á Pathé New York, não voltou ainda a tra-
bbalhar no cinema.

Nazimova nasceu em Yolta, "peque-

na cidade da Criméa, Rússia.

Molly Malone tem 26 annos,
e ha seis que trabalha no cinema.

Elinor Fair tem 2t annos, é lou-
ra, de olhos' castanhos. Nasceu em
Richmond, Yirginia.

Ralph Ince nasceu em Boston em
1887. E' director, tendo dirigido as producções da Metro,

Jewel, Petrova e Selzmek.

Buster Heaton, o grande cômico, ex-companhdro de
Chico Boia, trabalha no cinema ha annos. Tem 1 m 64.
de altura, e pesa 60 kilos. Não tem ossos, pelo menos
parece.
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Douglas Fairbankns Júnior, irá ga-
nhar duzentos dollars por semana.
Bravos ! . ..

Chico Boia, que depois do caso
escandaloso que o levou aos tribunaes'
nunca mais conseguiu equilibrar-se no
conceito publico, foi contractado para
dansar no Marigold Jardens, de Chica-
go; Chico Boia dansandol Lembram-se de
«Parodiando Salomé»?

Clara Kimball, que já foi Young,
tem 31 annos. Nascida em Chicago, II-
linois, foi educada na Academia de São
Xavier, da mesma cidade.

Começou sua carreira artística no
theatro, e, abandonando o theatro, dedi-
cou-se ao cinema, trabalhando primeira-
mente na Vitagraph; esteve depois na World, Select Equity,
e finalmente na Metro. Para a Equity fez magníficos
films, taes como «Mulher Prohibida» t «Directamente de
Paris». Quando ainda na Select, appareceu em uma das
suas melhores producções, que foi «Marionettes». E, final-
rnente, para a Metro, fez «As Mãos de Nara», «Alvorecer
do Outomno», e muitos outros que por aqui passaram.

Dissemos que Clara Kimball já foi Joung; e, de
facto, já o não é, não obstante- continuarem todos a
dar-lhe esse nome. Young é nome de James Young, di-
rector, de quem se acha divorciada.

Clara Kimball, que na tela nos parece tão alta, tem
1,67 de altura, e pesa 65 kilos.

Tem olhos e cabellos pretos.

Fannie Ward conta cerca
de 50 annos.

Chico Boia vae ganhar 2,500
dollars por semana para dan-
sar em um cabaret de Chicago

MONTE BELLU

Claire Windsor nasceu em Cawker
City, Kansas. E embora se conheça o
dia do seu anniversario, 14 de Abril,
parece que a encantadora actriz oceulta
cuidadosamente o anno em que veio ao
mundo. Que querem os leitores? E' mu-
lher.

Antes de ir para Los Angeles, vi-
veu ella muitos annos em Washington,
sem pensar em tornar-se actriz. Mas
apenas se achou no centro da Filan-
dia, em Los Angeles, sentiu-se empolga-
da pelo torveÜnho que a arrastava ir-
resistivelmente para o cinema.

Principiou sua vida de actriz como
extra; mas, dotada de uma belleza in-
comparável e de grande talento artis-
tico, hão tardou que Allan Dwan lan-
casse os olhos para o seu trabalho,
dando-lhe um contracto vantajoso, Uma
vez lançada na vida cinematographica,

caminhando de suecesso em suecesso, Claire entregou-se in-
teiramente á arte. Seus primeiros triumphos datam do seu
contracto com Lois Weber, e continuaram depois com os
seus films para á Goldwyn, prin-
cipalmente em ^Grand Larceny»; para fk\. *^_ **
Marshall Neilan, o.Fo>!s Firs:», que ilà^ínls. JbBl //
a tornou definitivamente conhecida e
admirada e ganhou-lhe um novo con-
tracto com a Goldwyn.

DR. PAPAFITA.

Quer ficar forte ?
Tome as refeições o

Arsenicum lodatum Composto
O melhor • Tônico e Fortificante

da Homceopathia
VIDRO, 3$000

Depositários e Fabricantes:
DE FARIA & C. -RUA S. JOSÉ, 75
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Isto assim, filha, é um tormento! — ex-
clamou Bernardo Rocha com impaciência,- atiran-
do para longe a colcha branca, e tentando levan-
tar-se. '

Mas que eu hei'de fazer, filho? E se
elle vier por ahi ?

Essa troca de palavras tinha logar naquelle

gracioso «bungàíow» de Ipanema, que olha para
o oceano largo e'tem, á frente, um delicioso jar-
dim de inverno cm que as samambaias se des-

pencam desordenadamente do tecto.
Mundano dos mais admirados, Bernardo Ro-

cha havia conseguido prender a attenção da Zu-
leika, deliciosa crea-
uirinha doidivanas, que
encontrara no casa-
mento a mais d oi o-
rosa desillusão. \riu-
\o de um primeiro
matrimônio, o coronel
Lcvy Santiago não
contara com a func-
<;ão devastadora do
tempo, e, muito me-
nos, com o tempe-
ramento ardente, quasi
doentio, da segunda
mulher.. Casara-se, de
novo. Surprehendido
pela idade, capitulou,
imaginando, entretan-
to, que as festas, os

EXPERIÊNCIA DE SAPATEIliO

v:v,;| - "¦ 'T 
| . II" |j__

— Quando perder o brilho, madame faz
como eu: engraxa com cuspo!

bailes, os passeios, pudessem contentar a ímagí-i
nação fervente da companheira. Enganara-se. E a-
prova do seu engano, era a presença, ali, do
Bernardo, cujo paletot, ligas, e demais peças,
do vestuário, se amontoavam, atabalhoadamente.;
no espelho da cama e numa cadeira grande, de
molas, ao lado do «toileette».

Os primeiros encontros dos dois haviam sido
numa casa duvidosa, refugio casual dos' amores"
clandestinos de toda a gente. Aquillo era, porém,
aos olhos da moça, uma humilhação,, que aggra-
vava o seu crime. E foi quando ella lembrara ao
amante a conveniência'de. se verem na sua pro-

-^ pria casa, no seu pro-
prio leito, onde a fa-
miliaridade das cou-
sas tornaria, talvez, a
sua falta menos revol-
tante.

— E o teu mari-
do?—indagara o Ber-
nardo..'

' — .0 meu marido
só volta á noite. Nós
podemos ficar juntos
toda a tarde.

Assentado isso,' o
rapaz havia ido, na-

quelle dia. Saltara
do automóvel em uma
rua próxima, e cami- ;
nhara a pé dois quar-
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O Pavor da Therezita
Conlo de BATTJ AT.T^AH

Aquelle casamento, marcado para Janei-
ro, foi adiado, primeiro para Março, e,
emfim, para Setembro. A Therezita era ain-
da uma creança, não tinha mais de deze-
seis annos, de modo que seria unia bar-
baridadc sacrificar num altar, como Abrahão
a Isaac, aquella creaturinha mal desabro-
chada para a vida.

Enl Agosto, o dr. -Machado Rocha, pae da
menina, ainda pensou numa transferencia pa-
ra o anno seguinte; a nomeação do noivo, o
dr. Guerra Sobrinho, para urna das missões
médicas num dos Estados do norte, impediu,

porém, essa medida. De modo que o en-
lace se realjsou, mesmo, cm Setembro,
co-ii o luxo, o barulho, a sumptuosidade, d:
um verdadeiro acontecimento social. «

De estatura mediana, rosto claro e re-
dondo, que dois grandes oüios negros ilha-
minavam, Therezita Rocha era, talvez, mais
gorda do que convinha. ü cabbcllo negro e
oiideado, que não sacri.'i:a ás exigências da
moda corrente, davam-lhe o ar de uma. col-
legial bem comportada, que seria, mais tar-
de, uma excellente mãe de família.

Orphã de mãe aos doze annos, não teve
li menina o carinho, o zelo, o conselho, sem-
pre doce, e sempre instruetivo. do lábio ma-
terno. Crescera no Collegio, onde o pae o
internara, de modo que só tivera contacto
com o mundo para ficar noiva, e casar-se.
Era, pois, innocente, ingênua, que passava da
lyraiinia de muitos para o d ominio de um só.

A festa promovida pelo dr. Machado, pa-
ra solemnisar o casamento da filha, fora
retumbante. Pelas ruas por onde passara o
cortejo, as moças apinhavam-se no passeio,
trocando observações brejeiras. E era com um
sorriso de innocencia á flor do lábio que a
Therezita agradecia os gestos de carinho das
conhecidas, algumas das quaes lhe manda-
vam, á passagem, um pequenino beijo na(
pontas dos dedos. A' noite, a recepção foi,
para a noiva, como a ultima festa das
suas bonecas. Parecia-lhe que tudo aquillo
havia sido uma brincadeira, uma farça como

aquellas do collegio, e:n que ella apparecia
vestida ora de pagem, ora de noivo, e
que, terminada a festa, e retirados os
convidados, tudo continuaria como dantes.

Pouco a pouco, porém, foram os amigos
se retirando, ficando na casa, apenas, os
noivos, a creadagelri, e o dr. Machado. Af-
flicta, nervosa, mordendo o dedinho da mão
esquerda, Therezita ia, já, recolher-se ao seu
quarto de solteiro, quando o pae a deteve;

Não, minha filha; você vae dormir
com o seu marido.

Oh, papae! — estranhou a moça, co-
rando. — Eu, dormir sosinhá com um lio-
mem?... Eu nunca fiz isso...

— Eu sei, filhiuha ; mas é
Vae,

preciso,

E conduziu-a á porta do quarto nupcial,
onde a passou, dos seus braços carinhosos,
para os braços apaixonados do Guerra So-
brinho, que logo trancou a . porta, sobre os
dois.

Na quietude da alcova, o rapaz começou
a tranquillizar a menina. Elle seria seu amigo,
toda a vida. Que não tivesse medo. De-
pois, ella se habituaria de tal modo, que não
passaria mais sem a sua companhia, sem
o seu amor, sem o seu carinho.

E paterna! :

Deixa de medo, meu amorsinho. Si sof-
fres hoje, amanhã já não soffrcrás. E' uma
operação tão insignificante, tão simples, que
muitas ii;m dão por isso !

A essa voz de -«operação-, Therezita ar-
regalou os olhos :

O" Luiz! Eu tenho tanto medo!...

E juntando as mãosinhas, numa sup-
plica :

Com chloroformio!... Sim?

Batu Allah

>
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Jíljy Flagrante doSCENAS DA PRAIA
Da sombra do paredão, brincando com a

areia, o Augusto Romano, candidato á mão da
Maria Juba, conversava preguiçosamente com a
sogra, a gordissima Dona Marcolina, que alli
estava sentada, com a gordura da barriga pou-
sada no. chão. Junto á velha, mettida no seu
fato de banho azul marinho, enfeitado de cadarço
branco, a Ziloca enfregava um cãosito com areia,
antes de atiral-o á onda, para matar as pulg.is
apanhadas cm casa.

Mais vadia que a irmã, Maria
Juba ficara afastada, no meio da
praia, sentada num pequeno mon-
te, que o vento fizera. Louro e
forte, o sol faiscava, queimando-
lhe, impiedoso, o eólio moreno, c,
principalmente, o pescoço modelar,
que pedia beijos. E era esse pes-
coco lindo que o rapaz olhava de
longe, lamentando não poder, co-
mo o sol, morder aquella carne,
aquella nuca, em grandes beijos
de fogo.

V/V G>^

TENENTE ZACHARIAS

Conversava o .pequeno grupo á sombra do
paredão, quando Dona Marcolina observou, pe-
nalisada:

— Coitada da Julita ! Como ella de^e es-
tar quente !...

E para o rapaz, entregando-lhe um guar-
da-sol:

Senhor Augusto, vá cobrir a Julita.
Ella deve estar com a cabeça quentissima!

A esse pedido, a Ziloca, escovadissimã, pro-
testou:

— Oh, mamãe ! Não mande,
não !

E piscando o olho para o fu-
turo cunhado:

— Si elle a cobrir, é, en-
tão, que ella vae ficar com a ca-
beca ainda mais quente !...

F. esfregou o cachorro, com
mais força.

Tenente Zacharias

teirces afim de não levantar suspeitas na visinhan-
ça. E ali estava, arrependido do que fizera, pois
que a Zuleika não tinha um momento, sequer,
de socego, de paz, de tranquillidade.

Effectivamente, o coronel Levy não costu-
mava regressar senão á noite. O criminoso é,
porém, tão atormentado, em geral, pela consci-
encia, que lhe parece, no momento ou depois
do crime, que podem sueceder, contra elle, até
as cousas impossíveis. E era por isso que a moça
não tinha calma, assustando-se a cada instante,
detendo-se ao minimo ruido, interrompendo de-
repente as caricias mais apaixonadas com uma
exclamação de temor.

Parece que parou um automóvel... Ou-
viste ?

Ou, num susto:
Espera!... Espera ahi... Será o Levy?

A tarde toda fora consumida por estes
pavores. Dez, quinze, vinte vezes, fora a moça á
janella, para ver se o marido vinha por alli,
arrastado por alguma suspeita. E de tal forma se

portara, nervosa, perseguida por e-sa obcessão, que
o Bernardo se vestiu, se calçou, e se foi embora,
antes das quatro e meia.

A's sete, menos dez, chegou o coronel. Vi-
nha alegre, risonho, carregado de embrulhos. Ao
dar, no terraço, com1 a esposa, que se mostrava
enervada, pallida. os cabellos escuros atirados
para traz, presos apenas por um grampo, estra-
nhou.

Então, que é isso? Não sehiu hoje? —
indagou, carinhoso.

Não, — respondeu a moça, seccamente.
E que fez a minha mulhersinha toda a

tarde ?
Eu ?

E displicente, um sorriso de ironia ao canto
da bocea:

Pensei em ti; sabes? Passei a tarde toda
com o pensamento em ti. Queres que jure?

Jurou. E, como se viu, tinha sido verdade.

. X. X. • i ¦
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OS MESTRES DO HUMORISMO""m RECORDAÇÃO
TRECHO DE ARTHUR AZEVEDO

mn"
O velho Lemos tinha na secretaria um filho —

o Marcelinò — homemzarrão de quarenta e tantos an-
nos de edade, que já era chefe de secção e enfadava-se
por ver o pae naquella mesquinha embora voluntária e
officiosa condição de copista.

Esse Marcelinò era digno filho do official-maior apo-
sentado. Não havia na repartição empregado mais pé-de-boi.
Raras vezes sahia do seu logar, raras vezes levantava
a cabeça, pendida sobre a papelada official.

E a vida sedentária fizera-o gordo, muito gordo.
Era o mais volumoso dos empregados públicos.

* * *

Dos amanuenses era o Motta o que mais se admi-
rava de que Lemos fizesse por devoção o que a elle
custava tanto fazer por obrigação, e não perdia vasa
de encommendar cópias ao velho, emquanto ia li em baixo,
no saguão da secretaria, queimar uma serie de cigarros.

. Um bello dia esse Motta participou aos collegas que
se ia casar c n:n uma linda rapariga por quem todos os
rapazes da terra andavam apaixonados.

A noticia produziu sensação na secretaria, e todos
á uma, excepção feira do gordo Marcelinò, se ergueram
das suas mesas para rodear e cumprimentar o
noivo.

O Marcelinò conservou-se cabisbaixo, com
a papada cabida sobre a gravata, muito en- A APPARECER
tretido no exame dos seus papeis. ESTA SEMANA

***

O velho Lemos interrompe uma cópia,
levanta-se e approxima-se do grupo que feli-
cita ruidosamente o Motta.

O VELHO LF.MOS - Que In? que ha?...

UM AMANUENSE — S'or chefe, saiba que
o nosso collega Motta vai casar-se.

O VELHO LEMOS - Ah! ah! E com quem
se casa o Sr. Motta ?

UM OFFICIAL — Com a Ernestina, a
filha do Torres alfaiate, uma das moças mais
bonitas da cidade.

Carvalhos e
Roseiras

¦

)

estudos sobre |
figuras políticas e f........ ^literárias

de

OS EMPREGADOS — Queremos I queremos!
O VELHO LEMOS — Pois bem'; á Leonilia é minha

mulher... é... (Apontando para o filho) a mãe do Mar-
celino.

TODOS (desconcertados) - A... hl...
O MARCELINÒ — Papae 1
O VELHO LEMOS — Cala-te! Não sei o que me

parece um homem de quarenta e três annos que ain-
da diz papae 1

OS EMPREGADOS (rindo-se) - Ah! ah! ah!...
O VELHO LEMOS — Vocês se virem hoje a Leo-

nilia, não podem imaginar o que aquillo foi. Aquel-
Ia, sim, aquella é que era a moça mais bonita desta
cidade I Foi para mim uma verdadeira gloria o ajuste de
nosso casamento, por toda a parte onde eu passava, apon-
tavam-me, dizendo: — Aquelle é o noivo de Leonilia! —
E quando chegou o grande dia... ai... (Quer fazer uma
pirueta, cambaleia e cae nos braços
Humedecem-se-lhe os olhos).

OS EMPREGADOS (rodeando-o)
te-nos!...

O MARCELINÒ - Papae!
O VELHO LEMOS —

effectuou-se á noite, num altar armado em ca-
sa... A saía encheu-se de convidados... as dansas

prolongaram-se até á meia-noite... Depois das
dansas a ceia, uma ceia interminável, terrível!...
Os convidados não se arredavam dos seus lo-

gares, os brindes suecediam-se com longos discur-
sos, que já naquelle teaipo se usavam... E eu,
deslumbrado pe!a formosura da Leoniih, deixei-
me excitar ainda mais pelo champagne!...

de um praticante.

Conte-nos! con-

O nosso casamento

Humberto de
Gampoi

300 PAGS.
Volume 5S00O

Editora
Livr. Leite Ribeiro

O MARCELINÒ

O MOTTA (sorrindo)
pôde dizer.

A mais bonita.
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O VELHO LEMOS -

Ora a mais bonita 1 a
mais boniial... Ah, rapazes I
se vocês tivessem conhecido
a Leonilia...!

O MARCÈLLNO (sem
levantar a cabeça, volven-
do ao pae uns olhos repre-
hensivos) — Papae I

OS EMPREGADOS -

A Leonilia? Quem é a
Leonilia? Diga-nosI

O VELHO LEMOS -

Vocês querem saber quem
é a Leonilia ?

Papae!

O VELHO LEMOS — Finalmente, a ceia
terminou, e pouco a pouco foram-se retirando
os convidados. O primeiro que sahiu levou com-
sigo um Deus-te-acompa.nhe,' e o ultimo um Diabo-
te-carregue! Eram duas horas da madrugada

quando os noivos ficaram sós... Não me soffreu
o animo esperar pelos bons officios da madrinha:
eu mesmo, com as mãos frias e nervosas, ras-

guei as sedas e as ren-
das... e, tremulo, febricitan- _
•te, o olhar desvairado, pre-
cipitei-me, e...

O MARCELINÒ, (sem
levantar a cabeça nem o
olhar) — Papae 1

O VELHO LEMOS
(apontando para o filho)
— E fiz o Marcelinò!

ARTHUR AZEVEDO

<br&
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ELLA
Acceito ;

Tens razão, toca a beber.
í>i o que fiz está mal feito,
Que ao menos sobre o prazer.

Bebe mais; disposta novamente a se divertir
assume um ar gracioso

Vá lá, querido adivinha
Quem sou eu, e donde vim.

ELLE (madrigalesco)
Quem és? Eu sei? a rainha
Destinada para mim ...

ELLA (rindo nervosamente, esforçando-se por
conter a acção do álcool).
ELLE

Viestc. .. vieste. . .
ELLA )gracejando)

Da minha casa, pois não-?
ELLE (galante) »

Talvez do reino celeste...
• ELLA

Ou do reino de Plutão!
ELLE (malicioso)

Não duvido: affirma o povo
Ser um demônio a mulher.,.

ELLA •
E louvas o dito ?'

ELLE
Louvo "I

Em Indo, dè no que der.
ELLA

Mau !
ELLE

Tu sim, é que és perversa.
Não dizes quem és ?

ELLA (impedindo, a rir,
os gestos que ELLE faz
para tirar-lhe a mascara)

Depois.
Vamos mudar de conversa.

ELLE (insistindo)
Não. agora. Entre nós dois
Ha de ficar o segredo;
Vamos, fala..,

ELLA
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Não,..
ELLE

Porque ?
Fala, vamos ...

ELLA
Tenho mécl

ELLE
Tolice! medo de que?

ELLA (titubeando, quasi vencida)
Medo de tudo, de tudo...

ELLE (estendendo-lhe a taça cheia)
Coragem, vá, bebe mais I

ELLA
Não quero . . .

ELLE (bc-bendo um pouco dá champanha
que lhe offerece)

Vá, eu ajudo.
ELLA (acceitando a taça e fazendo gestos
de quem sente a cabeça pesada)
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Eu já estou tonta demais...
ELLE (suppücante, procurando abraçal-a)-'
Tira a mascara, querida,
Quero ver o rosto teu.
ELLA (indecisa, quasi a satisfazer-lhe tf;

vontade).
Mas antes que eu me decida
Arranca a tua, valeu ? .

ELLE
A tua primeiro, a tua I
Depois, juntinhos, nós dois
Vamos ahi para a rua,
Para o Tijuca ...

ELLA (num riso nervoso)
E depois?...

ELLE (abraçando-a)
E depois . . .

ELLA (desvencilhando-sc dos braços d'ELLE)
Dá-me champanha.

ELLE
(Tira a mascara !

. ELLA
Não, não 1

Sem cila ninguém me apanha,
ELLE

Mas tu não tens coração;
Satisfaze o meu desejo,
Dize quem és, por favor; <
Anseio pelo teu beijo,
Não m'o negues, meu amor.

ELLA (já bastante alcoolizada)
Mais champanha! mais ainda 1

ELLE (enchendo-lhe a taça)
Tira a mascara, meu bem;
Tu deves ser linda, linda ...

ELLA (desvjando-sc d'FLLE,qu' pro:u-a agarral-a)
Nâo .. . não quero .. . não convém ...
Pois nem sequer te conheço!...

ELLE
Logo me conhecerás.

ELLA
Juras ?

ELLE
Até pelo avesso.

Tira a mascara!
ELLA

E's capaz
De achar-me feia ...

ELLE (ajoelhando-se-lhe ás plantas)
Querida,

Eis-mc cabido a teus pés;
Por tua e por minha vida,
Fala, dize-me quem és.

ELLA (animadissima)
Pois seja, que leve a breca!
Mas primeiro falarás
Quem és tu: feio? careca?
Homem maduro? rapaz?
Vamos, fala tu primeiro:
E's casado? solteirão?
F*s rico? possues dinheiro
Que pague o meu coração?
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40 annos. —

ELLE
Antes não me enamorasse
Do teu porte senhoril;
Não queres mostrar-me a face
E's muito pouco gentil.

ELLA (graciosa)
Tenho o nariz muito feio...
Bocea torta ... vesgo olhar.

ELLE
Não creio,

ELLA
Não crês.

ELLE

Que me queres enganar.
Levanta a ponta, a pontinha
Dessa . mascara ..,

ELLA (prendendo-lhe

ELLF
Perversa! Mas serás minha,
Bem m'o diz o coração.

ELLA
Pois, amigo, elle te engana.

ELLE
Talvez... Quem sabe ?

ELLA

Personagens: Elle
iS annos.

Ambos de dominó e mascara.
Scena: gabinete rescívado de

um «cabaret» de luxo. Sobre a
mesa, em desordem, travessas
c pratos usados, copos de diver-
sos feitios c tamanhos, taças,
garrafas de vinho e de cham-
panha, uma jarra com flores,
cinzeiro, etc. Tudo denuncia o
fim de uma ceia rica c desrc-
grada. Percebe-se, logo ao le-
vantar do panno, que ambos os
dominós se excederam na be-
bida. Elle, está claro, mais do
que Ella.

(segurando as mãos d'Ella)

Eu creio

as mãos)
Não, não

fw;7

Jamais 1
ELLE (sentimental)

Como tu és deshumana !
Eu já não resisto mais
A tanta curiosidade.
Não sentes, pelo tremor
Da minha voz, a ansiedade

Com que espero o teu amor?
Eu sei que és linda; adivinho

•m ti o meu ideal,
Uma rosa sem espinho,
Minha aventura, afinal.

ELLA (irônica)
Não ha negar: és galante!

ELLE
rosto

mascara)
^¦M Suspende ,a pontinha só

1 Dessa mascara irritante

(erguendo as mãos á altura do
d'ELLA tenta arrancar-lhe a

Meu esquivo dominó.
ELLA (afastando-se)

Si te atreveres eu grito,
Faço um escândalo aqui.

ELLE
Mas isso não é bonito. . ,

ELLA •

Farei o que prometti.
Estou vendo que é preciso
Repetir. Ouve-me lá:
Si não tomares juizo
Vou-me embora já e já.
Não gosto de mujta graça.

ELLE (acalmando-a)
Pois bem, querida, pois bem;
Foi um accesso, isto passa,
Prometto não ir alem.

Pequeno silencio. Mal-estar entre os dois
se põe numa attitude pensativa.
ELLE (pczaroso)

Palavra que não comprehendo
O escrúpulo e os modos teus;
Não entendo; não entendo...

ELLA (á parte)
Que louca eu sou, Santo Deus!

ELLE (abrindo a c%arr< iia)
Aceita uma cigarrüha;
O fumo acalma o pezar
E este cheiro de baunilha. ..

Interrompendo a phrase ao
ver que ella passa a mão pc-
los olhos como que a enxu-
gar uma lagrima,

isso? Estás a chorar?
Vamos, fala, estás magoada?
Fui eu quem te molestou?
Que é que tens?

ELLA (depois
alliviam)

Oh! nada
Foi uma nuvem, passou.

ELLE (enchendo as taças)
Bebamos. O vinho, ao menos,
Tem um bello, um grande tom:
Espanta os males terrenos,
Só faz pensar no que é bom.
Bemdito aquelle que, um dia,
Amassando a uva madura,
Poz no peccado a alegria,
— Estrella na noite escura !
A vida. .. Mas que é a vida
Senão a essência da dor,
Edulcorada, querida.
Pelo xarope do amor !
A* nossa saudei

ELLA (num
teza que a
gollos grandes)

A' nossa !
Eu sou bem tola, afinal.

ELLE (animando a
Bravo! bravo! Viva a troça,
Honremos o Carnaval!
Mais champanha, amor?

¦-V ',

Ella

O lie

I

de alguns suspiros que a

nada ,

•

assomo
assalta,

fie reacçao
bebendo a

contra a tris-
champanha em
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Conto de MARIO NET

De costumes morjgerados, pacato, cumprindo
honestamente os seus devères burocráticos, o Almeida
não havia dado, jamais, uma falta na repartição.
Casado ha trcs anms co:n a Zizinln, filha do co-
ronel Fonseca, a sua vida cor.ia suave, branda, sem
saltos, como riacho de campina. Uma cousa, apenas,
lhe faltava, para complemento de tão honrada fe-
licidade: um herdeiro, o qual, na opinião da mu-
lhcr, não vinha ao mundo, por exclusiva culpa do
«cabeça» do casal.

Naquella sexta-feira, porém, com aquelle calor
que suffocava a PauHcéa, senriu-se o Almeida ata-
cado, de súbito, de uma enxaqueca violenta, que
se foi aggravando, augmentando, exigindo repouso.
Constrangido embora, pediu o rapaz ao chefe que o
licenciasse por aquelle dia, poz o chapéo na cabeça,
c partiu, rumo de casa.

Sobrecenho carregado, o «coco» meio puxado
sobre os olhos, o passo meudo, para evitar abalos
no «querigo», seguia o Almeida marambusiamente pe-
Ia rua Direita,- quando, ao cruzar a ladeira Dr.
Falcão, divisou a Zizinha, acompanhada pelo coronel
Isidro, que fora seu padrinho de casamento e era,
ainda, «amigo da família».

Ao vel-os, de longe, a primeira idéa do Al—
incida foi chamai-os, para irem juntos. Uma suspeita
rclámpàgueou, porém, rápida, no seu 'cérebro, acon-
selhando-lhe o contrario. E poz-se a seguir os dois,
de longe, sem ser percebido.

Não teve que andar muito. Em frente a uma
casa qus tinha o numero 49, separaram-se ligeira-
mente, entrando um, logo depois do outro. E
isso seu combinação, naturalmente, desprcoecupada-
mente, como se estivessem habituados a fazer aquillo
todos os dias.

-— Miseráveis! — rugiu, os dentes cerrados, o
Almeida. — Ah! Mas liei de vingar-me! Hão de
ver! Mato-os, aos dois, e, depois, suicido-me.

.?E- num gesto de ameaça:
— Hão de ver!.. .
Ao mettir a mão no bolso, á procura do re-

volver, o rapaz verificou, porém, que não trazia
revolver, e, mesmo, qus jamais possuirá tal cousa na
sua vida. RapLIo, quasi a correr, olhos afogueados,
enveredou por uma casa de armas, onde pediu:

Dè-me um revolver de seis tiros, que não
negue fogo !

O caixeiro, palrador e delicado, foi enchendo
o balcão de arma:; de todos os tamanhos, e rali-
bres, ao mesmo tempo que explicava:

Olhe, este é um «Smiíh Wesson», ca-
l.bre 32, de cinco tiros, o que ha de bom contra
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ladrões, assaltos... Est'outro, «Velo Dog», de
cinco tiros, tão pequeno que se pode guardar cm
um bolso de collete, é. a arma escolhida pelos ma-
ridos ultrajados, para dcsaffrontarem sua honra...
este outro . ..

A' medida que o caixeiro fallava, o Almeida
reflectia :

Ora! 6 uma chacina o que pretendo fazerl
Matar três pessoas! Não. Matarei somente os dois!
Que culpa tenho eu que minha mulher não se-
ja séria ?

... Este «Mauser» de doze tiros è uma
arma nobre...

— Será um crime sensacional, — continuava o
Almeida, de si comsigo, — serei aceusado de iduplo
assassinato» (como esta phrasc me assustai) ohl
não!... Matarei somente ella, a destruidora do meu
lar, da minha felicidade.

Esta, das árm/is é a mais moderna, ..
Mas, talvez que ella não tenha culpa!

A mulher é fraca e. . . talvez que elle a tenha
tentado de tal forma que. .. ella não tenha po-
dido resistir; mas, elle mnrrerá, o ladrão da minha
felicidade conjugai. ..

.... apenas de dois tiros, mas.. .
Oh! mas vou manchar minhas mãos de

sangue!... Que diria meu pae?... elle que min-
ca pegou numa pistola... c o cárcere... a so-
ciedade. .. deve ser a primeira vez que cila

peccou. .. Não!... eu vou perdoal-a ... cila o
merece... eu a amo tanto..,. dar-lhe ei consc-
lhos. . . dobrar-lhe-ei a mesada e... se ella reinei-
Jir... ah! matal-os-ei com todos os requintes da
barbaridade chineza,.. beber-lhes-ei o sangue.. .

Ao chegar a esse pauto das suas reflexões,
alliviada a consciência e a enxaqueca, o Almeida,
só então, lançou um olhar ao balcão, repleto de
armas de todas as épocas, calibres e tamanhos, por
traz do qual o caixeiro, solicito, aguardando res-
posta, indagava •

Nenhum destes lhe agrada, cavalheiro? Vou
mostrar-lhe então o &nec píús ultra > cm armas de
fogo! Uma verdadeira maravilha !

O Almeida, que já não pensava mais em mor-
tes, nem em revolvers, viu que ficava feio sahir
sem comprar nada, depois daquella exposição de
armas que lhe havia feito o caixeiro. E foi, então,
quando, com voz desembaraçada, explicou, com ura
sorriso :

Olha, filho, perdoa," sabe? Eu me en-
ganei. O que eu desejo é uma bolsa para caça 1

Mario Nei
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UM GRANDE PATRIOTA

\
I Conto Je EUCLIDES ANDRADE I

Desde pequenino era assim.

Ainda um fedelhote, em casa dos seus progenitores,
sorvendo com delicia o leite sadio dos fartos seios de

sua mamã-preta, cerrava os olhinhos azues, muito intelli-

gentes e vivos, adormecendo, emquanto, carinhosa a ama

negra cantava o Hymno Nacional.,,

Depois, mais tarde, na escola, era sempre com um

intenso ardor patriótico que elle, o guapo rapizelho estu-

dante de então, todo se esganiçava pira cmtir o «Ouvi-

ram do Ypiranga as margens plácidas» que Francisco Ma-

nuel musicou para glorificar a Pátria.
E, assim, ardoroso patriota, cresceu

Felisberto Fidencio cultuando o Bra-
sil, vangloriando-se de ser filho des-
tas bemditas plagas.

Nunca se lhe ouviu dos lábios car-
íiudos, emmoldurados por uma basta
bigodeira agreste, que muito se pa-
recia com uma vassoura de piassava,
•uma palavra só que não fosse de amor,
de veneração pela terra em que
nascera.

Patriota até á raiz dos cabellos,
o Felisberto Fidencio.

Um dia, num baile, encontrou
uma gentil creatura, cuja belleza o
fascinou.

Tirou-a para dansar uma valsa. Rodo-
piaram ambos ao compasso de uma péssima w*»».»»*'*'»
orchestra e, quando, exhausto, foi levar a dama .mmmm
ao seu logar, sabia que ella se chamava Braziliá Bra-
sileira de São Paulo.

Felisberto Fidencio, ardoroso patriota, quando o Bra-
sil entrou ni guerra, e fez partir pira a Europa uma di-
visão da sua esquadra, teimou em dar á Pátria algumas
gottas do seu sangue generoso e alistou-se no «scout» «Rio
Grande» como... barbeiro de bordo.

Emquanto o marido andava, aos trambolhões, pelos ma-
res hostis, cheios de submarinos allemães: emquanto o es-
poso, á falta de inimigos a que combater, ia quotidiana-
mente aos queixos dos nnrujos seus patrícios, despindo-lhe-s
oi rostos dos respectivos ornamentos capillares, Dona Bra-
züia, a virtuosa Dona BraziÜa Brasileira de São Paulo,
chorava a sua prolongada ausência... nos braços de um
chauffeur, o Lourenço Vacca Brava, «bicho* no guidão e
ísecco? para «chorar» num violão.

Um dia, assignado o armistício, Felisberto Fidencio
desembarcou no Rio, voou á Central, tomou um trem e
saltou em São Paulo, horas depois, muitas horas! —
ancioso por beijar a carinhosa metade, a sua querida e
boa Braziliá.

Ao dar volta á maçarieti da pirti di sil.i de visitas,
o seu coração parecia un potro chaíro, tantos corcovos e
pinchos lhe dava no peito!...

Entrou, pé ante pé, como um cauteloso gatuno.
Ninguém na sala.
Foi á de jantar, abriu-a rápido e' ancioso, os bra

ços abertos.
Houve um reboliço, na sala de

jantar, um grito afflictivo de Dona
Braziliá e I-V-isberto Fidencio, pai-
lido e tremulo, recuou, cheio de ódio
nos olhos esbogalhados.

A um canto mais pallido do que
um morto, o «chauffeur» recuava, iam-
bem, buscando uma sabida . ..

Fidencio avançou novamente e I.ou-
renção recuava sempre.

De repente, o chauffeur, a um
gesto mais enérgico de Felisberto Fi-
dencio, deu outro passa á rectaguarda
e encostou-se á uma pequenina, me-
sa, onde havia um gramophone.

Felisberto avançou mais um passo e o
chauffeur, atormentado, buscou com a mão ire-

^¦^m^m-»» mula o chapéo, collocado sobre o disco da
'*'m,, machina fallante.

Nesse gesto, porém, Lourenção destravou o gra-
mophone...

O «chauffeur, atarantido, tirou o chapéu e enfiou-o na
cabeça até ás orelhas.

O grammophone, a principio, muito roufenho, depois,
mais claro, entrou então a funecionar:

«Ouviram do Ypiranga as margens plácidas
Da independência o brado retumbante... »

Felisberto estremeceu, remou, co!lo:ou-se em posição de
continência e, depois, encarando, enérgico, o tremulo chauffeur:

— Descubra-se, seu coisa! Não está ou.-ináo o Hymno
Nacional ? !

E, emquanto Lourenção ganhava, afflicto, a porta de
sahida, Felisberto Fidencio cahia nos braços da carinhosa
esposa, gritando :

— Viva a Pátria !

/" ^H^ Euclides Andrsde ^^^ \
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Tenho ciúmes, Nina, da que tu vestes, do que te
pinta, do que te adorna, do que mordes, do que fitas...
Se eu pudesse, haveria de ser o tecido com que se fazem
os teus vestidos. Invejo deli es a sorte de cingirem-te o
corpo e serem confidentes dos teus nervos e das tuas pul-
sações. Tenho ciúmes das flores que exornam os .teus ca-
bellos, porque somente cilas passam o deliquio de uma vida
inteira, cnlanguecidas do teu amor. Tenho ciúmes do frueto
que mordes, deante da grande fortuna de ser apertado
entre os teus dentes hixuriosos, Inquieto-me com a sorte
tio perfume que te inebria, porque somente elle atravessa
as tuas fôrmas e vae arrebatar-
te na essência do teu ser. Te-
nho inveja da palavra que pro-
feres porque somente ella vive
fecundada da humidade quentes dos
teus lábios. Por tudo isto, eu que-
reria ser o somno que te fecha as
p. lpebia-, porque participaria das
felicidades todas dos teus sonhos;
a água que te banha as fôrmas,
porque desvendaria os immensos
tíegredos e mystérios de tua belleza única, e o riso que
te doura o semblante, porque teria o domínio do mundo
inteiro. Reeoidas-tc, Nina, do instante mágico em que
pela primeira vez nos pertencemos mutuamente? São de-
veras muito irmans as almas que tocam á meta de uma
ventura no mesmo instante... e as nossas duas.. .

De lembrar isto, criei uma lenda. Sou eu a
mulher qua conseguiu o poder de duas virgindades, uma
sacrificada no inicio dá puberdade, com a inclemcncia de
Nausíthca deante do. deus Priapo, e a outra, concedida ao
amante, no fervor do gozo, entre os teus braços, na-
quclla noite, Octavio, naquella primeira noite...

Desgraçadamente, já eu, então, poderia ter sen-
tido par todi a parte de teu corpo, o hálito bafiento do
outro amante.

— O outro amante?!... Tenho-
o, e é como se elle não existisse.
Tcnho-ò porque tu consentes que eu o
tenha. E mais nada. Contra o seu
amor, protestam os meus seios, bem
diversos na tua presença do que
são na delle. Deante de ti, as mi-
nhas pomas parecem florescer como os
jasmineiros cm deliciosas noites de
luar, como as laranjeiras em ube-
rosos tempos de outorhno. Deante dei-
le. . , nem perdem na seceura e es-
terilidade os pinheiros agrestes que
vegetam nas fendas dós rochedos. ,.
E's a águia que se avisinha do sol

a

H 
ffl

e beija os astros nos lábios. Elle é o verme que ras-
teja sobre o rochedo onde borda todos os seus desejos

Mas, para elle houve um dia venturoso: a mu-
lher não se cede a um homem sem a experiência de uni
prazer. E tu tiveste esse prazer...

Acertaste. Não sabes, porém, que os olhos da
mulher voluvelmente procuram por toda a parte o liu-
mem e que só ao depois de muitos descobre o pro-
curado? Quando topei comtigo, já o tinha no convívio
de suas esquisitices.

Tu és formosa, Nina, como a flor -de niyrtho!
Ps gregos te diriam divinamente
presagiada porque nasceste nas
vésperas das Aphrodisas! Quero
enlanguescer ao sam de tua voz
contàhdó-me os teus mais bai-
xos amores ...

— Bem sei que os homens to-
dos são uns animaes. Uns, pò-
rém, são menos do que outros.
Dahi esses amores que tu queres
ouvir. Sabes, Octavio, que os cães,

equivalentes de certos homens? E
0

nesse mister, são os

de
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que elles são os seres qu2 müs baixjs amores frucra"
Cônsul ama como u n cão... Os seus lábios, como os
Pan, seriam capazes de devorar as virgindades. se
virgens recebessem os seus beijos...

Quero crer.
E' um libertino.
Nada mais ?
E' um estrangeiro . ..
Que importa ?
E' um devasso..,
E somente isto ?
Ama como um cão, Octavio.
E que é que faz ?
Seria preciso descrever-te todas as astucias queemprega para me arrastar á concessão

do prazer que só vige nos seus la-
bios? Não te bastará a expressão do
pouco que te digo ?

; — Repugnante !...
— Ah! deixa-o, de:xa-o! O meu

amante cs tu!... Toda esta noite
serei tua como nas demais...
••*

Os rasgados olhos da hervoeira,
luzentes nas sombras dos seus cabcl
Ios de oiro como espigas de trigo ma-
duro, pareceram a fonte de todas as
volupias da terra, como os cornos de
Almatheia foram de todas as riquezas
do mundo..,

ALMACHIO DINIZ

IÇj}®^7
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Quando eu fui apresentado, lo-
go que cheguei em Lençoes, ao
Coronel Tertu'iano Canuto, honra-
do e riquíssimo fazendeiro naquel-

les altos sertões da terra do vatapá, disse-me, lo-
go que elle pediu licença para se retirar, o Dr.
Sylvio Carvalho, amigo commum que me apresen-
tara aquelle «rei do gado» dos sertões bahianos.

O Coronel Canuto, meu amigo, sobre
ter um homem de honestidade exemplar é, cm
matéria de honra, de uma ferocidade incrível 1

Vendo uma interrogação em meus olhos
e para confirmar o que dissera, o joven Pro-
motor Publico narrou, agitando entre os dedos
sua inseparável bengala de junco:

Olhe, elle é de uma ferocidade tal em
matéria de honra, que um caso passado na sua
fazenda «Pedra Branca», e que eu assisti, é
tão incrível que só narro por haver diversas
outras testemunhas que viram, como eu, aquel-
Ia scena horrorosa.

E com os cabellos -em pé, os olhos de-
masiadamente abertos, arrepiado, cheio de pavor,
como se ainda estivesse vendo a scena dantesca,
proseguiu :

Um dia, o Antônio Bezerra, vaqueiro exi-
mio de plena confiança, conversava, encostado
na cerca do «reservo», " quando Dona Arlinda,
joven esposa do Coronel passou com sua fi-
gura maravilhosa, em um amplo vestido de seda
verde, na sua elegância impeccavel e em seus 2S
annos que se distanciavam bem dos 57 inver-
nos do riquíssimo fazendeiro.

Sertanejo de bôa tempera, «que não pode
ver defunto sem chorar», o Antônio Bezerra
deslumbrado por aquella figura linda de mulher,
atravessando com sua elegância aqueiles sertões
incultos, não se conteve e disse, depois que
ella passou, aos presentes, vaqueiros como elle,
aliás, sem a menor maldade :

0 Coronel tem gosto 1 Eu também ccom
uma mulher daquella, dava uma cabeçada !

O caso teria ficado, certamente, restricto
aquelle circulo, se o Manoel Felix, conhecido
como o caboclo mais intrigante das vinte le-
guas em redor, não tivesse ido numa bajulação no--
jenta, contar ao fazendeiro o que se passara.

E que foi que aconteceu? — inqueri,
curioso de saber o fim da historia.

O joven funecionario da Justiça Bahiana firi-
giu não ouvir minha pergunta, e continuou,

sempre agitando a bengala e apavo-
rado:

— 0 coronel' Canuto, logo que o
intrigante sahiu, mandou chamar dois
cabras de confiança, armou-os de rifles,
e d isse-lhes que fossem buscar o An-
tonio Bezerra, que dahi a pouco estava

r^^ CONTO IDE

J. EWERALD.

cm frente delle escoltado pelos cangaceiros.
Agora, disse-lha o fazendeiro, cave alli um

buraco de sete palmos de comprimento e três de
largura.

O vaqueiro obedeceu, sem comprchenier, e quan-
do estava prompto o buraco fez enterrar vivo o des-
venturado rapaz, que abrira sem o saber, a própria
sepultura! E além de não attender ás supplicas de
todos os presentes, ainda obrigou sua esposa com os
olhos cheios de lagrimas, a jogar ni cova a primeira
pá de terra !

Desde o dia em que ouvi contar essa façanha
do fazendeiro comecei a vel-o com um terror respei-
toso, até que, certo dia, encontrando-me com elle em
uma das ruas da cidade, fui convidado para almo-
çar, e acecitei.

Ao chegarmos á sua casa de residência, um ri-
quissimo palacete arranjado com discreto luxo, foi
elle logo dizendo, com seus francos modos de
rude homem do sertão :

Meu amigo, a casa é nossa. Entre, faça-se
de casa. Olhe, venha cá para a sala de jantar.

. E puxando-me pelo braço, ia-me conduzindo para
a sala de refeições, quando, passando pelo coire-
dor, deparamos aberta a porta de um dos quartos e,
nelle, deitado na cama do Coronel Canuto, enfiado em
um rico pyjama de seda, o Dr. Carvalho, que con-
versava amigavelmente com a virtuosa esposa do &ho-
mera bravo»,

Surprehendido, sabendo da fama do coronel, es-
perava, pelo menos, uma scena idêntica á da fazenda
«Pedra Branca», e já começara a resar um Padre
Nosso pela alma daquelle pobre que 1* ser, certa-
mente, como o outro, também enterrado vivo, quan-
do o fazendeiro pediu, para dentro do quarto :

Arlinda, você me faz um favor ?

E ante a resposta affirmativa da sua linda
metade :

Feche a porta, sim ?

E para mim, que estava pregado ao solo,
numa explicação desnecessária:

Estes criados de hoje, meu caro, são tão
indiscretos 1

E dando-me o braço conduziu-me á mesa,

onde devoramos uma optima «mão- de vacca» em-

quanto no quarto, a espora o amigo do Ferrabraz,
conversavam amigavelmente...

d. Ewerald.

4? O C7 ¦~ 
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Era uma vez um ho-
-jmcm que tinha uns pou-

i de filhos, que entre si pareçam viver
inuito bem c que, por muito unidos, de muita
força dispunham.

Um dia o pae morreu, e ao morrer
disse aos filhos :
Meus filhos, nida lhes deixa, ou quasi nn-

da... Fira-lhes ahi esse faqueiro de prata no seu
estojo... E" uma relíquia de íamilia.. . Que ò
faqueiro lhes sirva de exemplo... Todo elle
junto, muito vale... Separadas as suas peças,
tanto lhes diminue o valor que para nada

scT-riTS.
E o honrado ho.nem morreu rodeado dos

filhos que, s^ntidamente, choraram a sua
morte.

O faqueiro foi cuidadosamente posto no
juarda-prata, dentro do seu esto-

jo, e os Irmãos continuaram vi-
vendo juntos, e mutuamente auxi-
líando-se.

Um dia, um dos irmãos zan-
gou-se, e, declarando que ia viver
sósinho, reclamou a sua parte no
faqueiro. Houve discussão,
houve zangas, e, por fim, o
irmão que se afastava levou
comsigo as colheres.

Passou-se te.upo, e <-n
tre os irmãos que
tinham ficado come-
çou de haver riva-
1 idades c disputas,
até que dois d'elles,
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aborrecido-, resolveram aba-
lar também, levando a par-
te que do faqueiro lhes cabia. Novas
cussões, novas bulhás, c por fim lá se foram
os dois irmãos levando comsigo os garfos
as facas. Pouco tempo, estes dois viveram ber
pois dentro em bre/e cada qual seguia pira seiT li J
iado, levando um as facas, e outro os garfos
do arástco faqueiro que o pae deixara a todos.

Os que tinhim ficado em casa contemplavam
o estojo do faqueiro oale, como velhos moveis
tristemente apodrecendo isolados em velhos ca-
saiões de arruinados solares, a cotudia e o trin-

diante jaziam entre os complicados recortes onde ha-
viam assentado os idos garfos, as desapparecidas cri-
lheres, e as ausentes facas.

Eram dois os irmãos que da família tinham
ficado juntos, e suecedera terem sido precisamente os
que, desde pequeninos, menos affeição entre si tinham
mostrado, tendo sido necessário muitas vezes que,
em vida do pae, este interviesse para os apaziguar nas
suas contendas.
Vendo-se só os dois em frente do estojo, com a

concha e com o trinchante, olharam-se desconfiados por
largo tempo.

- Quasi nada resta do faqueiro, disse um d'elles, e o nosso
pae tanto nos recommendou que não o dividíssemos. . .

Paciência! respondeu o outro... Nassos irmãos foram-sce qut-
zeram levar a sua parte... Resta-nos o estojo, a concha c o trinchante...

Unamo-nos, meu rimão, e guardemos ao menos o que resta d'cstn
recordação de família . ..

Sim... unamo-nos., ,
Uniram-se, de facto, mas por pouco tempo, As antigas zangas c as

antigas rivalidares resurgiram e os dois irmãos passado dias, estavam
de novo ás turras, embora d'esta vez, pira que a visinhinça não desse.
pelo que lhes ia em casa, nas suas questões os dois abafassem as vozes.

Por fim suecedeu o que era de prever.
Os dois irmãos desavieram-se e um d'cllcs afastou-se, não sem lev.tr

o que restava do faqueiro, deixando apenas, ao que ficava,
o estojo vazio.

Largo tempo, após a partida do irmão, se dete,-e o que ficara èm
frente do guarda-prata, onde o estojo do faqueiro, desprovido das suas
peças artisticamente lavradas, se escancarava desolador e monótono na sua iiude,.

O untimo dos irmãos pensava, pensava, e depois de muito pensai,
foi-se á cosinha e de lá trouxe- o modesto talher de ferro que i
creada servia nas suas refeições.

Metteu-o solto no estojo do faqueiro que fechou, e foi guardam!'>
na algibeira a pequenina chave que se dirigiu de sorriso nos lábios, ;i
abrir a porta aos visinhos que, sabendo da partida do "irmão que Ih ¦
restava,, se apresentavam a dar-lhe os sentimentos.

— Foi pena... foi pena.. . dizia o ultimo dos irmãos qu
ficara na casa... Foi pena: porque emfim esse meu iririã-'
sempre me era uma companhia. Mas ... felizmente .. .

E os seus olhos brilhavam de maliciosa alegria :
— Mas... felizmente... todos os que se foram naiü

levaram do faqueiro que o nosso pae rccommendára que nã"
dividíssemos..., E assim.. . cá fiquei sósinho, é certo.'
mas fiquei com o faqueiro de prata. ..

E sacudindo com a,s suas rijas mãos de transmon-
itàno o estojo fechado, fazia ouvir lá dentro o chocalhar d>>
modesto talher de ferro da cosinheira... i pi NHEI RO CHAQA5

1
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ENTREVISTA COM MADAME CELINA
POR «T^IST RICHORA

homem vae,

Madame Celina, quarenta e poucos
— Repórter, trinta e tantos.

REPÓRTER — V. Ex. não con-
corre á lapiseira de ouro?...

CELINA —Refere-se ao concurso do
«Correio da Manhã».?... Diria melhor—

que se concorre a uma lingua de prata.
Ah!... meu amigo, afaste de mim essa
tentação. Quantas vezes, por não sacrificar-
mos uma phrase que nos parece de es-

pirito, perdemos uma velha amizade ou

ganhamos um inimigo.. •.

REPÓRTER — Mas V. Ex. com um
espirito tão fino, poderá, subtilmente, li-
mitàr a ironia e a maldade, evitando
o desgosto do irreparável.

CELINA—Exagera a minha subtileza...
REPÓRTER-Oh! V. Ex. tem uma

7_J|Q^»» observação tão perfeita. Conheço, por
M^L exemplo a comparação da zebra... Um

burro de pyjama.
CELINA — Os irracionaes.. .
REPORNER — Do irracional para o

muitas vezes, apenas a nuance da gravata.
CELINA — E' verdade que a semelhança

de certas creaturás com os bichos é ás ve-
zes chocante... pelo menos no physico
Dahi a expontaneidade de alguns appelli-
dos, aliás sem grande mérito de originali-
dade, quando se tem á vista o original
em copia fiel.

REPÓRTER (tomando nota) — Cá te-
mos o Doutor Baratinha ...

CELINA — Ohl Não!.,. Que está fa-
zcndo?\... Não disse coisa alguma.

REPÓRTER — Apenas um exemplo...
CELINA — Nesse caso ficarei callada,

Não autoriso a interpretação das minhas
observações...

REPÓRTER — Procuremos então uma fôrma — Ahi
está... V. Ex. dará os appellidos e eu farei por desço-
brir o appellidado.

CELINA — Não..-» meu caro amigo... Ha appellidos

que são espelhos de varias faces. Quanta gente iria mi-
rar-se nelles... '

REPÓRTER — Ha mesmo indivíduos que se prestam
a mais de um appellido.

CELINA — Sim... sim.. . Ha mesmo suggestões
contradictorias. .. Conheço, por exemplo, um mundano e
homem de lettras, de bello physico avantajado, que me
faz sempre lembrar, nas minhas reminiscencias da vida do
campo, um — cavallo de conto de réis — no pittoresco
fallar dos matutos. Esse latagão, no entanto, foi appellidado

pda minha camarada Marion, de João Berlóque...
REPÓRTER — João Berlóque, porque...
CELINA — Ella terá tido razões, para isso... São

c°;sas...
REPÓRTER — Coisinhas... differenciaes da ironia...
CELINA— A um outro, meu camarada, de olhares

(loces e melcsos, melancolicamente pa-
rados, de conversa • repontada de phra-
ses sizudas, em estylo conselheiral,
comparado por mim a um virtuoso vi-
centino, da conhecida confraria de reli-
giosos seculares, já vi appellidado por
illustre literata de—Prego acceso.

REPÓRTER — Porque?

CELINA —Naturalmente porque Dioge-

nes levara a lanterna, para procurar um

homem e deixara ao meu camarada apenas

o prego, para descobrir uma mulher..,

REPÓRTER — Ha pessoas dotadas de

verdadeira graça para collocar um appellido.

CELINA — Uma das minhas melhores

amigas, grandemente respeitada nas rodas ele-

gantes pela feriiiidade de sua «potiniére^

e pela finura e malícia dos appellidos com

que costuma chrismar até os seus mas in-
timos camaradas, appellidou os D rs. Ataul-

pho e Gottuzo, de «florete> e «espada».

REPÓRTER — «Florete» e «espada >, porque...
CELINA — Não sei.. . 0 florete é uma arma ele-

gante... para esgrima de salão. E' por isso mesmo embolado
e incruento .,.

REPÓRTER — A espada é contundente.. .
CELINA — E perfurante. . , (rindo). Naturalmente

a minha amiga se reportava ao espirito. . .
REPÓRTER — Donde se vê que uma setta pode aoucher»

dois esgrimistas ainda que famosos, ao mesmo tempo...
CELINA —Oh!... Mas não foi sem revi-

de... O Ataulpho não tolerou a fiügranna
e depois disso passou a chamar a sua
camarada de—Mademoisellc Estréa.

REPÓRTER — Estréa?...- Porque?...

CELINA — Oh!... curioso!...

REPÓRTER — Sem maldade . ..

CELINA — Pois sem maldade direi que
uma consagração de estréa crystalisada, im-

porta numa renuncia definitiva ao facto con-

sumado... Mas olhe que. isso é o meu

juizo intimo... Peço que não publique es-
sas coisas... E' muito fácil e commum uma

gaffe nesses casos de appellidos... Ha dias

ouvi contar uma gaffe engraçadissima do maestro Eduardo

Souto, o popular compositor que ainda neste momento ai-

cança um ruidoso triumpho com «A Maçã», no Recreio.

REPÓRTER — Vae dizer o appellido do Souto?...
VCEL1NA — Oh!... isso não seria novidade... Todo

inundo o conhece como «Bêbé»... um appellido de infanecia,

Quero referir-me a um caso oceorrido na casa commercial

do maestro, ali na rua do Ouvidor... Estava o Eduardo

Souto attendendo, uma tarde, a umas moças que desejavam

comprar um piano, -quando entrou na loja um senhor de

edade, com o rosto cheio de rugas e um physico minguado,

á procura de uma musica. A «boite> do Maestro, a essa

hora, cheia de moças, parecia uma corbe.lle de flores hu-

manas... Para attender ao velho respeitável, sahiu de sua

secção de photographh o sócio Donati, que muito amavelmente

se offereceu para despachar o freguez.
Deseja alguma coisa? indagou.
Quero o Macaco Velho..-. Diz a minha neta que

é 
"ura tango... Eu não conheço bem essas musicas mo-

dernas, — explicou o ancião.
O Donati, presuroso e gent 1, revistou as estantes

e os escaninhos, a procura da musica

pedida e como não achasse coisa pa-
recida, nem lhe soubesse a existência,

resolveu recorrer á memória de seu

sócio.
Dirigiu-se assim, em companhia

Continu* em "Potínt"
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Uma das preoccapações cons-
tantes de ama Senhora,

É BEM TRAJAR

para realçar sua belleza*
Uma das preoccapações cons-

tantes da
NOTRE DAME DE PARIS

é proporcionar uma bella col-
lecção de origínaes toílettes, para
o bem trajar.
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albo ?l

Vestígios traiçoeiros
Salão de chá, na Colombo. As duas amigas que sç

vêm raramente, tomaram logar á mesma mesa, conver-
sando. E descalçam as luvas, quando a mais nova, exa-
minando a outra, exclama, de repente:

Ah, que .é isso nos teus dedos, que estão assim
amarellos ?

E' do cigarro, menina. Eu passa o dia com a
cigarro na mão, de modo que o fumo vae impregnando,
até 'ficar assim.

Nossa Senhora! — fez a ou-
tia, espantada.

E com interesse :
Quando a gente passa o dia

com uma cousa na mão, vae se im-
pregnando na pelle da gente?

E olhou as próprias mãos, onde
não havia, felizmente, o menor indi-
cio... da agulha e do dedal.

As mulneres e a belleza
Lintz Maclcnaltzw, que aindi é con-

siderado hoje o maior sábio no mun-
do artistico, quando se referia á mu-
lher dizia com emoção: -— -Entristece-

me ver que ainda ha mulheres de ap-
parencia feia quando na verdade ellas
são lindas! Vejo nessas criaturas um
véu que lhes rouba o encanto; esse véu

ff fí IT H
/fde MòJhôc li

M Para Homem UM

UQTIGÀ
são pannos,. sardas, espinhas e muitas vezes queimaduras do
inverno ou do sol. Pobres criaturas! não imaginam o mal

que a si fazem inconscientemente! os institutos scicntííicos

têm produzido centeuares de produetos que outra applicação
não têm senão nestes casos. Eu não discuto o valor de

taes produetos, mas cabe-me dizer á bem da verdade que
sempre vi no crenle de cera purificado e no leite de cera

purificado, ambos da Soe. Frank LIoyd, produetos scientifica-

mente extralúdos á natureza, aquelles que melhores resul-

tados dão nos casos acima apontada. >

A carta
Na sala de jantar accentuadamente

domestica, o velho funecionario de
Banco lê .um jornal, emquanto a sua
segunda esposa escreve, serenamente,
o subscripto de uma carta. De re-

pente, madame indaga :
João, Raphael é com <tf» ou

com <>ph» ?
O honrado funecionario, que anda

ha muito tempo desconfiado com um
amigo do mesmo nome, indaga:

Para quem estás escrevendo ?
Para o papae?
Elle já se chama Raphael?
Ah!... — fez madame.

E mordendo o cabo da caneta:
Que cabeça esta minha!. . .

(eonl. do « earnaual Carioca »)
Tens bigode? costelleta?
Chamas-te. Lucas ou Luiz ?
Cabelleira ruiva ou preta?
Deixa-me ver teu nariz!

Com um movimento rápido, inesperado, ella
arranca-lhe a mascara, estacando logo em se-
guida com uma exclamação de terror.
ELLE (sem comprehender, embriagadissimo)

Da-me um beijinho, catita!
ELLA (fugindo d'ELLE, desesperada)

Nío te approximes de miml
(A' parte, falando .entre dentes)

Deus do céo! Virgem Bemdital
Eu aqui... e assim!... assim 1 ...

ELLE (impaciente, procurando subjugal-a)
Mas quem és ?

ELLA (correndo em derredór da mesa para
não se deixar agarrar)

Abre essa porta !
ELLE (exigente e atrevido)

Se-hir? Antes de eu saber
Quem és tu? Ou viva, ou morta,

Eu hei de te conhecer.
ELLA (vendo-se presa, bate-lhe no rosto com
ambas as mãos, fazendo um esforço supremo

para escapulir).
Soccorro! Açudam! Soccorro!
Virgem Maria I

ELLE (arrancando-lhe a mascara, e recuando,
num espanto).

Dudu' I
Aqui ? ! Assim ? !

ELLA (desmaiando)
Ai, eu morro !

ELLE (amparando-a, physionòmia desfeita, olhos
- em sangue, bebedo, aparvalhado, preso ao solo

como uma tonelada de chumbo, chorando, so-
fuçando, infinitamente desgraçado).

Minha filha! E's tu?! E's tu?!
(Panno) Octacilio Gomes

Syphilis ? Só LÜETYL
LICOR-CÁPSULAS - INJECÇÕES

do pharaiaceulico-chimico JOÃO DA SILVA SILVEIRA
Grande deptsrativo do sangue — Para syphilis e suas
=== terríveis enfermidades* =====

__— CSAJE ! CSAE I VSJÜB I -^—^
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ROUPAS
FEITAS

para homem

Costume de casemira,

modelo sport, 125$ —

Calça de flanella, 78$
—Ternos de casemira,
r. ík-

390$- Ternos de smo-

cking, 350$—Confec-

ção perfeita.
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ARTIGOS DE CAMBIO A 12!!
Depois de um trabalho meticuloso de remarcação em todo o

seu grande, variado, fino e chie "stock" de artigos especializados
para homens, rapazes, cama e meza, continua com firmeza e
enthusiasmo, a venda a preços excepcionaes para liquidação da
antiga e acreditada

CASA ESTRELLA
OUVI DOR 34

A CASA TEDESCO
!¦ II

Lembra a v. ex. que acaba de por em execução o systema
ti?

Vendei barato para vender MUITO. APROVEITEM
= GRANDE VENDA DE OCCASIÃO =

Tecidos de Lã, Sedas, Velludos, Flanellas. Eponge, Chaimeuse, Crepe
da China, Georgette, Voilagens, Filós, Linhos, Cambraias.

_M:0-RI3SrS. CRETOISTES, ÊTC.
Grande variedade em blusas de seda e de Lingerie e casacos de malha

de lã e de Jersey de seda a preços nunca vistos.

9, RUA GrOINrÇiVJtVES MAS, 9
»•

V

E
Hoi de ii

E
(Saes extrahidos da água do mar)

Vendem-se a 600 réis,
nas principaes pharmacias
e drogarias e na Rua l.o
de Março, 151 — Exijam
a marca registrada onde se
lê: "Banhos de mar em
casa ; únicos analysados
c recommendados por dis-

lindos clínicos desta
Capital.
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GRAVORACHIHICA, O^BHBk
PARA LllíR0S,CllíAL0G0Sl^^»^%

Photogfavwa "Imparcíaí"
TELEP. NORTE 7620

^./'

31 ACCEITA.

Rua da Quitanda, 59-3.°and.
(Edifício o"0Imparcial)

JVTachinismo movida a electricidade
Material de primeira ordem, da fabricante Jnglez HUNTER5

/ ENC0MMENDAS0GSESTADOS.
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O conhecido engenheiro, antigo proprietário
de uma estrada de ferro nacional, tem três filhas
solteiras, e, por felicidade, todas três muito boni-
tas. Valorisando as meninas, consta que terão,
todas, excellente dote, de algumas contenas de
contos.

Informado de todas essas vantagens, um aí-
to funecionario da Republica, pae de um rapa-
zola que obteve, ha pauco, a esmeralda doutorai,
foi procurar o engenheiro.

Doutor, — começou, — eu vim
aqui pedir a mão de uma das
suas dignas filhas para meu filho.

Para fulano ?
Sim, senhor.
Qual c, das meninas ?
Ah, doutor, isso é indiffe-

rente. Qualquer das três serve.
p . > »¦

A questão é que o rapaz
precisa de capital para ntontar
o seu consultório, e começar a vi-
da. O senhor indaga das meninas;
aquella que quizer, o rapaz aceita!

O velho custou a acertar com a porta.
« Toilette > de esperar visitas. . .

.A conversa foi apanhada no telephone, quan-
do se communicavam Central e Sul. Elle, pelo
que se ouviu, é director de um Banco; ella, mu-
lher de um advogado. E o dialogo foi este:

Vens ou não vens, filho? Estou á tua
espera desde as duas horas.

Vou, sim. Dentro de meia hora estarei
ahi.

Olha !
Heim ?

—Si não vens, dize logo, porque^ eu me visto!
Em que «toilette» estaria ella ?

íCnnt. de THEATRO BOCCACIO)
do cavalheiro respeitável para o grupo onde o Souto pon-
tificava sobre marcas de pianos e pedindo desculpa por in-
terrompel-o, perguntou:

Oh!... Souto?... Você conhece o Macaco Velho?...
O maestro, naturalmente distrahido, imaginou que se

tratava de algum compositor popular, de appellido extra-
vagante e num gesto muito cortez, estendeu a mão ao ca-
valhc-iro respeitável, desculpando-se, num sorriso:

Oh!... Perdão... Tenho muito prazer em conhe-
cel-o pessoalmente.,. De nome já o conhecia, ha muito...

d a ti Richora

V7FaitfaW

Bancos... para descanço

O jovem advogado, defensor enthusiasta d?
todos os governos, andou, agora, por Minas c
São Paulo, «cavando» recommendações para um
logar de fiscal bancário, e portando-se por toda
a parte como esrroina incorrigivel. Magro, abati-
do, continuou, no Rio, a mesma vida de pândega.

— Tu morres, fulano I — observou-lhe um i
amigo. — Isso não é vida. Tu precisas dorrnir...

Ah, isso fica para depois... ;
Eu vou ter um logar para re-
pouso.

E ao ouvido do outro:
Um Banco...

A Calça de seda
O domingo passado foi de céo

azul, e vento forte. Não obstante
a ventania, enthusiasmada pela bei-
leza da tarde, a gente chie encheu
a praia do Flamengo, andando pa-
ra lá e para cá.

Em certo momento, a uma raja-
da mais forte, foi-se pelo ar o ves-

tidinho côr de melão da formosa creaturinjA-
«flirt» de um engenheiro casado. Na sua irreve-
renda, o vento poz a saia de mademoiselle na
sua cabeça de ouro, que é, também... de vento.
Risos. Pilhérias. Palavras de pena.

> — Ora, foi de propósito!—commentou uma
das amigas da victima. — Aquillo aconteceu porque
ella quiz.

E num muchôcho de despeito:
— Vocês não viram, então que foi ;)ara

mostrar a calça de seda ?

¦

Clinica. 3Ie<iico Oivnrgica
Doenças do Rcctum e Ânus

Tratamento especial indolor das

HFUOItltllOIDAS
SEM OPERAÇÃO

•+ •*• ¦*¦ EXAMES END0SC0PICOS ¦*•$••*¦

Dr. Raul Pitanga Santos
Rua do Passeio n. 56 -- Sob.

Cons. de 1 ás 4 horas
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Com ó uso do"SANGUINOL"
no fim de 20 dias nota-se:

l.o—Levantamento das forças com voltx do apettite,
2.° — D ess apare cimento comp1eto da insomniae nervosismo.
3.°— Combate a anemia e o emmagrecimento e a fraqueza de ambos os

sexo7.
4.° — Augmento do p~so variando de 1 a 3 kilos.
5.° _ Completo restabelecimento dos organismos enfraquecidos e convales-

centes.
6.° — Maior resistência para o trabalho pfysico e augmento dos glóbulos

sangaineos.
Para as mães que criam é um bom tônico; para as creanças ajuda ao

desenvolvimento e combate o rachistismo.

EM QUAbQUER PHARMACIA OU DROGARIA

—mmmmm^mmmmwm—\
Nem Creme nem Pomadas

O que é preciso é depurar o Sangue, usando

o 44 ELIXIR 914"
É u licor agradável de tomar, não ataca o estômago, h receita-

do por centenas de médicos nas manifestações syphiliticas, rheumatismo,
feridas, erupções em forma de eczemas de fundo syphilitico. E muito
indicado com elficacia no tratamento da syphilis pela via gástrica. Duas
colheres por dia das de sopa.

Com syphilis ninguém deveria contrahir matrimônio sem primeiro
depurar o sangue.

VENDE-SE EM TODA A AMERICA DO SU1»
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Único semanário illustrado, de fina gaJanteria e

puramente literário, em língua portugueza
 .. .. Escripla pelas pennas mais apuradas, a « Maçã > :: :: :: ::

iniciou, ha alguns mezes, uma série de caricaturas coloridas de personagens em evidencia,

nas letras, na política, no commercio, no theatro, nos sports, na diplomacia, assignadas

por Laurenf, Kalisto. Romano, Cunha Barros, e outros mestres no gênero. Acompa-

nhada da biographia humorística de cada uma dessas figuras, essa galeria constitue um tra-

balho interessantíssimo da reconstituição histórica, resumindo, pode-se dizer, a vida anecdo-

tica do Brasil contemporâneo. À série consta dos seguintes nomes, a começar do n. ló :

16 — Augusto de Lima e Brandão Sobrinho; 17 — Humberto Gottuzo e Procopio
Ferreira- 18 — Coelho Netto e Abigail Maia; 19 — Geminiano da Franca e Christiano de
Sou"a- 20 — Antônio Azeredo e Pandià Calogeras; 21 — Afranio Peixoto, Maroos de Men-
donéa'e~Albertina Silva; 22 — Paulo de Frontin, Kuntz e Marechal Pires Ferreira; 23 —

Chico Netto- 24 — Lauro Müller, Altredo Silva e Haroldo; 25 — Aloysio de Castro, Barata
ido America F C.) e João Lino; 26 — Maurioio de Lacerda, João Barbosa e Junqueira
ido C R Flamengo); 27 — Bastos Tigre, Leopoldo Fróes, e Police (do Botafogo F. C);
28-Miguel Couto. Adriana Noronha e Japonez (do C. R. Flamengo); 29 - Auguhto
Annibal e Machado (do Fluminense F. C); 30 - Palmerim (do Trianon) e BurgoB (do
C R Flamengo)- 31 — Santos Dumont e Luoilia Simões; 32 — Felix Pacheco Welfare (do
Fluminense F C ); 33 — Medeiros e Albuquerque e Lucilia Peres; 34 — Ataulpho de Paiva
e Ferreira de Souza; 35 — Alberto de Oliveira e Raul Soares; 36 — Octavio Mangabeira,
Ferreira Vianna e Antônio Ramos; 37 — Joio Luiz Alves e Raul Cardoso; 38 — Roberto
Gomes Hemeterio dos Santos e Appollonia Pinto; 39 — Rodrigo Octavio, e Francisoo
llurzulio- 40— Luiz Murat e Dantas Barreto; 41 — Aííonso Celso e Margarida Max; 42 —
Carlos de Laet e Nathalina Serra; 43 — Filinto de Almeida e Palmyra Silva; 44 — Leite
Ribeiro Celso Bayma e Belmira de Almeida; 45 — Veiga Miranda, Manoel Villaboim e
Celeste Reis- 46 — Antônio Austregésilo, Cinoinato Braga e Rego Barros; 47 — Índio do
BrHgil e Arthur de Oliveira; 48 — Alaor Prata, Pinto da Rocha e Ruy Chianca; 49 — Al-
varo de Teffé e Franoisco Valladares; 50 — Maurício de Medeiros e J. Praxedes; 61 — Ale-
xandrino de Alencar e Isaao Frankel; 52 — General Setembrino e DomingOB Segreto; 53 —
Antônio Olyntho, Miguel Calmou e Octaviano ae Andrade; 54 — JoBo Martins e Pepita
de Abreu- 55 — Estaoio Coimbra e Herminio do Espirito Santo; 56 — Eaul Veiga e Maia
Monteiro-' 57 — Alfredo Ellis e Almirante Frontin; 58 — Eduardo Rabello e André Cavai-
oanti- 69 — Carlos Chagas e ítala Ferreira: 60 — Rocha Vaz e Sampaio Correia; 61 —
Victor Margueritte e Pires do Rio; 62 — Cypriano Lage e Henrique Lage; 63 —Don Mo
desto Guggiari e Otil''a Amorim; 64 — Dr. Josetti, pae, e Nicolino Viggiani, 65 — Hermes
FonteB e Chaby Pinheiro; 66 — Don Álvaro Torre Diaz e J. Carlos; 67 — Dr. Madeira de
Freitas e Pinto Filho; 68 — Silva Ramos e Dr. Shia Yi - Ding; 69 — Visconde de Moraes
e Generoso Ponoe Filho; 70— José Alves Netto, Zezé Leone e Ruben de Noronha; 71 — Ama
deu Amaral e Jayme de Vasconoellos; 72—Belisario Penna e Mario de Alencar; 73— Afíonso
Mao-Dowell e Justo Chermont; 74 —EvariBto de Moraes e Afranio Mello Franco; 75-
Laudelino Freire e Rodolpho Josetti; 76 — Tasso Fragoso e Embaixador Conty; 77 —Do-
micio da Gama e Lourival Souto. — 78 Don Felix Grilo e Milton de Souza Carvalho;—79
Dr Joilo Ribeiro e Horacio Gomes, 80—Mora y Araújo e Collares Moreira; SI—Bueno Ma-
chado o Machado e Mister Pehl; 82—AlvaTO Moreyra e Perez Çisnerós; 83— Pimenta de Mello;
S4 — T)r. Ernesto de Moura e Haroldo Leitão; Èõ — Perhert Moses e Plínio Cavalcante;
86— Heitor Modesto e Raul Martins; 87 — Raphael Pinheiro e J. Santos Guimarães;

Cada numero atrazado . . . 600 réia
I*eIo Correio SOO »

Pedidos á Grande Livraria LEITE RIBEIRO
Ruas: Bethencourt da Silva, 15, 17 e 19 e 13 de Maio, 74 e 76

- ou -
Á Administração d'A MAÇÃ — R. da Quitanda, 59
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